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EM QUE ano foi fundadaCampinas?novos esclarecimento&A-
atitude do InstitutoHistórico. A Gazeta, Campinas, 18
ago. 1939.

. fmJõe ".aoo. foi J~o~a~aj

{i ~ -c Cammnas~%31'Novos esclarecimentos i

..- A atitude do Instituto
Historico :

CAMPINAS, 18 (Dep. GAZETA) -!Está interessando ao Estado todo a con-
troversia surgida quanto ao ano em que
foi' fundada Campinas.

O Instithto HistoriciD de São Pa.ulo
continu~ a incidir. no êrro,afirl1lando

~que a fundação da. "ddade de BarretO!:e-
'me se deu' em 1774, contrari!\Jldo, as-
~aS'prôvaSdocumentais existentes no
Livro do Tombo da Freguezia de Nossa
Senhora da Conceição das Campinas, que
menciona, claramente, a fundação da ci-
clade em 1739. .

Para desfazer de uma vez por todas
o engano' daquele sodalicio, o "Correio
Popular" lança mais um brilhante arti-
go que, com a devida venia, transcre-
vemos para completa elucidação da gran-
de ,data historica que a cidade de Cam-
pinas vai comemorar agora em setem- 'I
bro: i

"O Instituto Historico tem repetido!
pUblicações nos jornais da Capital, con-
testando a exatidão da data que Cam-
pinas elegeu para comemorar o bicente-
nario de sua fundação. -

Insistindo em arcar o ano de 1774 co-
mo o da origem desta cidade, informa-
se a ilustre casa apenas no bando go-
vernamental que autoriza a Barreto Le-
me a instituir aqui as fôrmas politicas
e jurídicas, sem as quais o pouso se alas-
trára em Arraial e o bando, da mesma
data. que fez do povoado nascente a pra-
ça. de asilo aos que tinham contas a ajus-
tar com o governo.

Não pôde aquela casa ignora.r que an-
tes da .fundação oficial, já existia o po-

. voado como aglomeração humana. gera- I
da sem plano. sem lei, sem predetermi-,'
nação condente, sinão que ao natural
impulso das necessidades coletivas. so-
ciais e até organicas da gente da ca-
pitania nomade pelo interior.

Dizer que só em 1974 Campinas po-
derá comemorar o seu bicentenario, as-
sim sem mais explicações, é dar a en-
tm.~.m!LQ~t~~,:t,~..i.gnOra ' <?,.~I;1e..2.ç!!r~ '

ria pelo "hintermnu"' paullsta na cen-
turia setecentista, ignora a data da pri-
meira sesmaria nesta paragem. em 1728,
e por isso acha absurdo que em 1739
já ,se fundasse a nossa primeira aldeia,
e ,essa alternativa, é inadmissivel. ou en-
tão, e este é o caso, o Institllto, fjrIna
uma doutrina intolerartt!! e ,aritipÍl,trloti-
ca. admitindo que a Historia Brasileira
é só o que consta como resultado de
leis do governo de EI-Rei.

Quanto a nós somos mais tolerantes:.Campinas tem duas datãS"'ã'coiriemorar:
1739, data do inicio do arraial, com o
advento das primeiras familias que por
inspiração propria, por heroics. iniciati-
va privada plantaram a primeira estaca
da cidade; e 1774, o bicentenario da. cria-
ção oficial da povoação. marcando o in-
terregno de 35 anos entre a fundação de.
fáto e a fundação de direito a medida I
longa. e lerda com que o governo colonial
sempre se atrazava das realidadea e ne-
cessidades da capitania.

Aliás, a dàta de 1739, que jã 6 apon-
,tad!Lpelos conhecegores dos fátos ,ça.m-:-

"Ú1eirõs, .ha. 'ma1S ae' 5u.an~ qU'e jã
tem direito à veneração historica. pare-
ce-nos mais simpatica. E;l!!.não só mar-
ca realmente o principio. como lembra
o trabalho desajudado e, grandioso dos
primeiros fundadores. E o ano de 1'774,
que a. geração futura. comemorarã, evo-
ca só esó o trabalho minimo da lavra-
ção de ulha ãta e a. publicação de um
bando de alguns insipidos e lisos átos
de pura e moderrenta, burocracia.. .

Não compreendemos. na verdade. ~e
f!1natico a~go do Instituto a um sitb'PIês
li,tõ l~gaf e nem Ó, alto prestigio Que

-"'ãquelâ casa empresta' aos bandos dos go-
vernadores da Capitania, Pois não é sa-
bido que o B.rasil se fez desobedecendo
as leis do governo metropolitano? Que
seriam as bandeiras, que teriam sido as
lutas ct!m os holandeses, qüe teria sido
m~smo a Independencia. sr as leis por-
tuguesas merecessem dos nossos maiores
o carinho e prestígio que lhes empresta
o nobre sodalicio de São Paulo?

As leis portuguesas, quando nlí.o atra-
palhavam. chegavam tarde. E por isso
que os campineiros, muito mais, orgulho-
sos dos feitos dos construtores, de que
das burocraticas medidas, querem e vlí.o
festejar o 1739 como a data certa e in-
dubitavel da fundação da aldeia. que se
fez arraial e alastrou-se em ViJa, e cres-'
ceu, cresceu de verdade. para. ser o que
é hoje, decorridos 200 anos, a. linda. e
grande Cidade bandeirante",


